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1. Reestruturação do setor elétrico

▪ Reestruturação vertical (atividades concorrenciais vs. 

monopólios naturais)

▪ Reestruturação horizontal na geração (competição)

▪ Competição na geração e comercialização 

(consumidores livres)

▪ Regulação por incentivos na transmissão e distribuição

▪ Privatização

▪ Operador Independente do Sistema

▪ Agência Reguladora

▪ Mercado Atacadista de Energia Elétrica

▪ Participação da demanda

▪ Separação das tarifas fio e energia



2. Overview Internacional 

Fonte: ABRACEEL (2018)

União Europeia: 

Mercado totalmente 

liberalizado. 

Liberalização nos EUA:

Se iniciou no final dos 

anos 90

Bem consolidado que 

grandes consumidores 

se beneficiam do 

processo de 

liberalização



3. A Transição Energética

▪ Demanda energética puxada pelos países em 

desenvolvimento

▪ Desvio para energia elétrica (substituindo fósseis)

▪ Descarbonização (solar, eólica, baterias)

▪ Descentralização – fluxos bidirecionais, recursos 

distribuídos

▪ Digitalização – decisões tomadas por software.

Cidades inteligentes

▪ Design voltado para a eficiência

▪ Desafio: liberdade com expansão e operação 

seguros e eficientes



3. A Transição Energética

Fonte: EPE (2018)

Maior poder de 

decisão do 

consumidor

Maior 

flexibilidade ao 

sistema

Descentralização 

do sistema 

elétrico

Papel mais ativo 

do consumidor

Recursos Energéticos Distribuídos (REDs)



Revisão do papel da distribuidora

• Passa de fio+comercialização para fio+serviços

• Tarifa binômia ou multipartes para a baixa tensão

• Revenue cap?

• “Reforming the Energy Vision (REV)” em Nova York –

Iniciativa regulatória e política para tornar as

distribuidoras provedoras de plataformas de

distribuição (MIT, 2016)

4. O caminho para o Mercado Livre



Sinais eficientes de preços

• Redução de subsídios

• Fomento à concorrência

• Separação de atributos

(mercado de capacidade?)

• Maior granularidade espacial e temporal

• Como formar preço?

Sinal de 

preços

Expansão?

4. O caminho para o Mercado Livre



Geradores como Produtores Independentes

Fim das 

cotas

GSF 

gerenciado 

pelos 

geradores

Consumidor 

paga preço 

de mercado

Facilita a 

abertura 

de 

mercado

Reduz 

distorção 

de preço

Geração 

não 

precisa de 

regulação

Janela de 

oportunidade:

Eletrobras

e Itaipu.

4. O caminho para o Mercado Livre



5. Conclusões e Recomendações

• Brasil fez grande parte do processo de 
reestruturação

• Transição energética trará maior pressão por 
liberdade

• A multiplicidade de arranjos tornará as decisões 
descentralizadas mais eficientes

• Precisamos nos preocupar com:

▪ Rever o papel das distribuidoras com segurança 
jurídica e regulatória

▪ Precificar a energia e demais atributos com eficiência

▪ Evitar soluções que impeçam a abertura do mercado
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